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Jovens de 20 a 29 anos, que ainda não têm as duas doses da vacina, 
devem ser imunizados nesta segunda etapa da Campanha Nacional de 
Vacinação, que começou na segunda, 18/11. Em Belo Horizonte, cerca 
de 500 mil pessoas estão nesta faixa etária e 51% delas já foram imuni-
zadas. A tríplice viral, que também protege contra a rubéola e a caxum-
ba, está disponível para toda a população nos 152 centros de saúde da 
capital durante todo o ano.

A manicure, Marília Antunes (foto), de 27 anos, levou a filha para se con-
sultar no Centro de Saúde Cachoeirinha, na Regional Nordeste. Durante 
o atendimento, ela ficou sabendo que fazia parte do público-alvo desta 
nova etapa da vacinação contra o sarampo. “Ainda bem que eu precisei 
vir aqui. Agora já estou protegida”, disse Marília.

A SMSA tem um estoque de 160 mil doses da vacina tríplice viral, que 
vai ser reabastecido caso haja necessidade.

Em 2019, até o momento, foram notificados 503 casos suspeitos de 
sarampo de residentes em Belo Horizonte. Desse total, 139 casos per-
manecem em investigação. Foram descartados 320 casos e 44 estão 
confirmados. Dos casos confirmados, 13 são casos importados, ou seja, 
a infecção ocorreu fora de Belo Horizonte. Os outros 31 casos confirma-
dos são autóctones, sendo que os dois primeiros foram nos meses de 
fevereiro e março, e os demais em agosto, setembro e outubro. Todos 
os casos confirmados evoluíram bem, sem complicações relacionadas 
ao sarampo.

No sábado, 30/11, será o Dia D da Campanha. Os 152 Centros de Saúde 
de BH estarão abertos para vacinação das 8h às 17h.

Campanha de Vacinação contra 
o sarampo tem novo público

Ação de promoção à saúde do homem 
orienta por meio de brincadeira

Com o objetivo de trocar experiências sobre as causas de violência, seus 
impactos e os desafios para as políticas públicas no contexto urbano, 
em especial na região do HOB, foi realizado o seminário Violência, Ter-
ritório e Políticas, nos dias 11 e 12/11. O evento, no auditório JK, reuniu 
172 profissionais da Saúde e da Segurança Pública. O encontro buscou 
avaliar os dispositivos de prevenção, enfrentamento e o papel dos ser-
viços de saúde na rede de proteção, sensibilizando os trabalhadores da 
saúde sobre a identificação, notificação e cuidado dos casos de violên-
cia que chegam à assistência à saúde, sobretudo entre os públicos mais 
vulneráveis, como idosos, mulheres, crianças e adolescentes, usuários 
de drogas e LGBTQI+.

O secretário municipal de Saúde, Jackson Machado Pinto, falou sobre os 
diversos fatores que contribuem para a violência, reforçando a impor-
tância das políticas públicas integradas para a prevenção e atenção aos 
casos que chegam ao serviço público de saúde. “Há outras coisas que 
contribuem para a violência além dos números de pobreza e de miséria. 
Essa atitude de montar um seminário como este, além de oportuno é 
extremamente louvável. Primeiro porque reforça e traz uma grande ca-
racterística da administração Kalil que é o diálogo e a intersetorialidade. 
Quando você constrói políticas públicas de atendimento às populações 
mais vulneráveis, quando melhora as condições de trabalho dos servi-
dores, seja reformando o ambulatório de egressos do Odilon Behrens, 
seja construindo 40 novos centros de saúde e melhorando as estrutu-
ras dos aparelhos que já existem, você fornece melhores condições de 
trabalho para os trabalhadores e melhor atendimento para o usuário. E 
isso diminui as áreas de conflitos”, destacou.

O Superintendente do complexo hospitalar Odilon Behrens, Danilo Bor-
ges Matias, explicou como a violência é significativa nos números de 
atendimento das unidades. “A violência é a principal causa de mortali-
dade entre os adultos jovens. No complexo hospitalar, no ano de 2018 
foram notificados 367 incidentes. É praticamente o mesmo número de 
casos de isquemia crítica atendidos pela cirurgia vascular em um ano ou 
metade dos casos de apendicite aguda que chegam à urgência em um 
ano. Isso quando consideramos os casos notificados, porque sabemos 
que a violência aparece muitas vezes na porta da urgência e do ambu-
latório camuflada como acidentes, traumas outros adoecimentos vários. 
Tudo isso inspira cuidados interdisciplinares e multiprofissionais”, avaliou.

Durante os dois dias de evento foram apresentados projetos, pesqui-
sas e dados estatísticos sobre a violência e os programas de combate 
e prevenção no âmbito da saúde e da segurança pública. Pesquisado-
res da UFMG apresentaram como a violência chega ao consultório e à 
urgência, compartilhando os casos de traumas maxilofaciais e estudos 
que apontam a relevância das políticas sociais e urbanas para redução 
dos homicídios. Os profissionais do HOB apresentaram as experiências 
e desafios do Ambulatório para Vítimas de Violência Sexual. O serviço é 
referência na Rede SUS-BH.

A atuação de outros serviços da rede, como assistência social, serviços 
de proteção à criança e ao idoso, serviços e ações de prevenção e redu-
ção de danos nos casos de uso abusivo de drogas, além da experiência 
da Guarda Municipal no atendimento nos serviços de saúde também 
foram debatidos pelos participantes.

Saúde e Segurança Pública debatem os 
impactos da violência na assistência em 
saúde no HOB e no SUS-BH

Com o propósito de trocar experiências e expor as iniciativas desenvol-
vidas na rotina dos centros de saúde, a Regional Noroeste realiza hoje, 
20/11, e no dia 27/11, a 2ª Mostra SUS. Os 44 trabalhos do território 
estão sendo apresentados no Museu de Ciências Naturais da PUC Mi-
nas, das 8h às 16h.

Mostra Nordeste
Na próxima quarta, 27/11, é a vez da Regional Nordeste apresentar suas 
experiências. A 2ª Mostra Consolidando o SUS será realizada no Teatro 
da PUC Minas São Gabriel, das 8h às 18h.

Confira a cobertura completa na próxima edição do Acontece Saúde. 

Mostras regionais apresentam 
experiências exitosas

O trabalho desenvolvido pelo Centro de Saúde Paraíso, na Regional Les-
te, para o incentivo ao aleitamento materno foi reconhecido pelo Minis-
tério da Saúde. A placa que certifica a unidade por ter alcançado as me-
tas estabelecidas pelo programa ao garantir o cumprimento das ações 
de promoção de aleitamento e alimentação complementar saudável, 
foi instalada na quinta, 14/11, no centro de saúde. O evento contou 
com a presença dos trabalhadores, usuários, Comissão Local de Saúde e 
integrantes do Comitê do Aleitamento Materno. “Esta certificação vem 
confirmar o esforço da equipe da unidade no trabalho voltado para a 
amamentação e alimentação complementar e também nos incentiva a 
continuar este projeto que é de grande relevância para a comunidade”, 
afirmou a gerente do Centro de Saúde Paraíso, Andréia Alonso. O even-
to foi encerrado com a apresentação do Coral Vozes da APAE.

A Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil (EAAB), criada em 2012 pelo 
Ministério da Saúde e implantada em BH a partir de 2014, tem o objeti-
vo de qualificar o processo de trabalho dos profissionais da atenção bá-
sica para apoiar e estimular, na população atendida, a amamentação de 
crianças até os dois anos de idade ou mais, sendo aleitamento materno 
exclusivo nos seis primeiros meses, e a alimentação complementar sau-
dável a partir do sexto mês de vida. Para a efetivação da estratégia, 
os estados e municípios se organizam para formar os profissionais da 
atenção básica por meio de duas ações: formação de tutores e oficinas 
de trabalho na unidade Básica de Saúde.

Em Minas Gerais, apenas 9 unidades têm a certificação da EAAB, 6 em 
Belo Horizonte.

Placa de certificação da EAAB ganha 
destaque em unidade de saúde

Por mais segurança nos atendimentos

Um túnel repleto de 
situações relacionadas 
à saúde do paciente foi 
montado no Centro de 
Saúde São José Operá-
rio, na Regional Leste, 
na terça, 12/11. O ce-
nário fez parte da ação 
#eusoubarreira desen-
volvida pelas alunas do 
curso de enfermagem 
da Faculdade UNA, 
que realizam estágio 
na unidade. Durante o 
percurso, os funcioná-
rios do centro de saúde 

refletiram sobre as seis metas internacionais de segurança do paciente. 
Foram tratados procedimentos como a identificação adequada, a me-
lhoria da comunicação entre profissionais, a segurança na prescrição, 
uso e administração de medicamentos, a redução do risco de infecções 
e lesões e danos ao paciente. Eles discutiram também a importância da 
atenção e do cuidado de cada integrante da equipe no processo de tra-
balho para evitar as falhas. Para ampliar o debate, as estudantes utiliza-
ram a Teoria do Queijo Suíço, sobre as barreiras de mitigação dos riscos 
assistenciais. “A ação alertou a equipe de saúde como um todo sobre 
a necessidade de prevenir riscos e danos aos usuários assistidos. Que 
cada um possa ser uma barreira contra os “furos” na rotina do trabalho 
e na garantia da segurança do paciente”, afirmou a gerente do Centro 
de São José Operário, Miriam Souza.

As unidades de saúde da Regional Venda Nova estão implantando hor-
tas comunitárias com objetivo de promover a melhoria da saúde de tra-
balhadores e usuários. Trata-se do projeto “Horta na Unidade de Saúde: 
saúde, consciência, ambiência e sustentabilidade”, idealizado pelo soci-
ólogo Vando Euripes da Silva, assessor da Diretoria Regional de Saúde 
Venda Nova.

O projeto já foi implantando em cinco unidades e há expectativa de 
chegar a outros 16 equipamentos. A horta envolve uma rede, tanto do 
setor público quanto da comunidade, seja para o fornecimento de in-
sumos, apoio técnico e logístico, bem como a manutenção das hortas, 
com os trabalhadores e a comunidade plantando, irrigando e colhendo 
hortaliças, verduras e legumes. As relações entre população e unidade 
de saúde ganham novos ares.

Os benefícios são inúmeros, tanto para a melhoria da saúde física, por 
meio do estímulo ao consumo de alimentos in natura, ricos em nutrien-
tes e sem agrotóxicos, quanto para a saúde emocional, uma vez que 
esse cuidado com a horta é uma verdadeira terapia. Vando Euripes 
destaca outro ganho importante do projeto: provocar no usuário a res-
ponsabilidade com o quintal para prevenir doenças como a dengue. “A 
horta também tem o intuito de fazer o controle de vetores, usando os 
pneus e garrafas pet encontradas nos quintais para o plantio”, disse.

O projeto Horta está implantado nos Centros de Saúde Lagoa, Minas 
Caixa e Piratininga, UPA Venda Nova e Centro de Esterilização de Venda 
Nova e envolve cerca de 140 pessoas, entre trabalhadores e usuários e 
conta com as parcerias da Subsecretaria de Segurança Alimentar e Nu-
tricional, da EMATER, da Gerência de Promoção à Saúde e da Gerência 
Regional de Manutenção.

Hortas comunitárias mudam as relações 
nas unidades de saúde de Venda Nova

Uma parceria entre os funcionários do Centro de Saúde Novo Horizon-
te, na Regional Leste, e a comunidade resultou em mais cor e leveza ao 
ambiente. Ao lado da unidade existia um bota-fora onde eram descar-
tados muito lixo e entulho. Unidos, população e trabalhadores, trans-
formaram o local em um ponto verde, com a implantação de um jardim 
suspenso. A limpeza e a restruturação do espaço foram realizadas pelos 
funcionários e usuários na terça, 12/11, e contou com o apoio da SLU, 
do CRAS, Conselho Distrital de Saúde Leste, dos membros da Comissão 
Local e Colegiado Gestor. Foram plantadas diversas mudas de suculen-
tas e outras flores, além de manjericão e cebolinha. As plantas foram 
doadas por todos os participantes. “Acredito que a ação tenha ajudado 
a conscientizar a população a respeito do descarte correto do lixo, além 
da valorização dos espaços públicos da comunidade. Valorizamos o lo-
cal e criamos outros vínculos com os moradores”, afirmou a gerente do 
Centro de Saúde Novo Horizonte, Luísa Boeri.

Espaço para o verde no entorno do 
Centro de Saúde Novo Horizonte

A servidora, Kátia Marques, BM:48829-5, foi aprovada para assumir a 
gerência do Centro de Saúde Santa Amélia.

A servidora, Hellen Cristina Perdigão T. Reis, BM:77992-3, foi selecio-
nada para assumir a gerência do Centro de Saúde São Gabriel. A servi-
dora, Nathália Cristina de Oliveira, BM: 103.802-6, foi aprovada em 2° 
lugar, compondo reserva técnica.

A servidora, Francine Alves Efigênio, BM:106731-x, foi selecionada para 
assumir a gerência do Centro de Saúde Vila Cemig.

Um divertido jogo de per-
guntas e respostas, no 
estilo passa ou repassa, 
integrou os servidores do 
Nível Central. A ação, re-
alizada hoje, 20/11, foi na 
recepção e tratou de te-
mas relacionados ao cân-
cer de próstata e à saúde 
do homem de forma inte-
gral. Em uma rodada de 3 
perguntas, ganhava quem 

respondia corretamente a mais questões. Pela participação, os servi-
dores receberam sachês de chás de ervas naturais. A atividade foi uma 
iniciativa do Movimenta PBH, em parceria com a Unimed-BH.

A ação também foi realizada na Oficina Central e no Almoxarifado na se-
mana passada. O jogo contou com a participação de vários colaboradores. 


